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RELAÏORIO DO AUDITOR INDEPENDENÏE SOBRE AS
DEIVIONSTRACCES CONTÁBEIS II{DIVIDUAIS

Aos
Diretores e Acionistas da
SOCIALCRED S/A
MIC ROEM P RE E N DEDOR E À

opinião

SOCIEDADE DE CREDITO
EMPRESA DE PEQUENO PORTE"

AO

Fxarninamos âs demonstracóes coniábeis da SOCIALCRED S/A -
SOCIEDADE DE CREDITO Aó MIC ROEMPREENDEDOR E À EMPRFSA DE
PEQUENO PORTE !ìLre comfJreíjnderr o balanço patrimonial em 31 de
dezenìbro de 2016 e as respectivas clemonstraçôes do resutado, das
mutaçòes do patriÌÌrônio líquido e dos íluxos de caixa pariÌ o exercÍcio Íìndo
naquela data, bem como as coÍespondentes notas expLìcativas, Ìncluindo o

resuÍìo das prinÇipais politicas contábeis.

Em nossa opiniáo, as .lemolls|açÒcs contíibeis acina reíeridas apresentaÍ]
adequadamente, em todos os aspectos relevéìntes, a posição patrimonial e

financeira da SOCIÂLcRED S/A - SOcIEDADE DE CREDITO AO
MICROEMPREENDEDOR E À ÊMPRESÀ DE PEOUENO PORTE EM 31 dE

dezembro de 2016, o desempenho de suas operaçÕes e os seus Íluxos de
caixa para o exercício findo naquela clata, dc acordo corn as práticas contábeis
adoladas no [Jrasil

Bâse para opiìÌì;Ìo

Nossa auditoria íoi conduzìca dc acordo com as normas brasileiras de
audrtoria. Nossas responsab ilid ades, em conforr'Ììicjade co]ì tals rìormas, estão
descritas na seção a seguir intitulada 'lìesponsabilidade do audlior pea
auditorÌa das demonslraçóes contábeis". Somos independeftes. ern relação à
SOCIiILCRED S/Â - SOCIEDADE DE CREDIÏO AO
I/IICROEMPREENDEDOR E À EMPRESA DE PEQUENO PORTE dE ACOTdO

com os princípios étìcos relevanies prevrstos no Código de Etrca Proíissional do
Contador e nas norÍÌÌas prolissioIas e nilic]aì9 pelo Conselho Federal de
Contabilidade e cumprin'ìos com as clemals responséìbìlÌdades éticas de acordo
corì essas normas AcÍedìlamc)s que a evidêncla de aucJitoria obtida/é-.
suiicienie e apropriada para íundamentar nossa opinlão. ' l
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Outíos ÂssurìLl)s
Auditoíia dos Vaìores CoÍresÍJorìdsntos ao Periodo Antcrior

Os VaÌores ooffesponder'ìtes ao serrìestr-e íinoo crn, 31 de dezembro de 2015,
apreserÌtados para íins do corìlparação, Íoram anteriormente zÌuditados por nos
audllores de acotdo coiì'r as rio.rirê1s dc aIdÌor]iì vigentcs por ocasrìão.la
enrissão do reiatório, em 26 uc le\rereiro de 20T6 que náo aorteve qualquer
modií jcação.

Outrâs inforÍìãções quô accmpaÍìham as deÌnonstíações contábeis e o
relatório do aud iior

A admiiìistração da lnsliLLiição é responsáve por essas oulras lnlorrlìaçôes qLle

coÍìpreendern o relatór o da administlaçãc. Nossa opiniâo sobre as

de.nonsiraçóes cont;rboiìì n:io .ìiriarìge o rel:ìÌÓrio cìa .,ìdrnini:ìtra'ião e n.ro

expÍÉlssamos qualq LLeí ioarÌìa a e coi clusáo cle aìrtdìioaia sobre essc relatorio

Fm conexáo corÌÌ aì aLrdrrcri:i alasì ali:iiìarJìslaiiìçÓcs conlábe s, rrossêì

responsabiLidacle ó a dc ler o reLatório d.ì adÌrinistração e, .ìo íazê-o,
consider.lr se c:;s.i relatório esi.i. de iorrÍìa relevante. inconsistefte coÍr as
clenrorìstraçóes conlálels oLr coú nosso cor'ìltecl.nento obtido na auditor a ou
de ouira forma, aparenta estar d storcido de fonra relevanle. Se, com base no
lrabalho reaizado, concLiirnìcs que há distorçãc TccvanLc no rclaiorio üii
adÌrì nistaação, sor'Ììos acqueai(.los ii comunicar csse Íalto. Náo teÍtos nada a

relírtaÍ a csie respeilo

A adrnin stração é rcsparrsávei pela eÌaboração e adequada apresert.lção das
demonstrações cont,rbeìs de accrdo com as práticas contábeis aclotadas ro
lJra!ìlc: peos contrcars nt--íios !le ea ajeteÍniÍìoLr coÌno neces!átios paia
perlnitir a elaboiaçiio de .1eíìo:ìslraçoes contábeis Livres de distorç.ìo
ae evíìnie, indepenalenieÌlìenie se causada por lftrur]e ou erro.

l!ã eâiloraçto das dcrrìDrìsiÍrç(lcs contábcis ;ì a'lminisiração ó rosporìsávcl
políì avaliËìçao cla cí-lpiìci,,iadc i.lc a Ìnstituiçáo oor'ìt,nuar operando, d vulgandc,
quando aplicáve íis assLríltos relacionados coíTì a sLra continuja{ade
operacional e o uso dessa base coniábil rìa el3boraçâo das cleÍnonsrraçaes
contábeis a não ser qL.re a adnrinistração prclenda lquicla. a conìpanhia oLl

cessar sLras opetaçôa! oú niro tcÍìha ncnhrirÌrar ,illenìativa realista p:rÌa evrtar o
ef cerralÌrento das olteraçóes

lìesponsabiliclades da llrrrirtistraçáo
de mon straçõc,s c o ntá bcìs

Os responsávc;s Ír,-'l:l gc'nc il:rirça
iesponsabiliclade pela supcrvi:r.ìo
dem0nsliaçocs Çonliìl,eis

diì cíirrparirlìia siio aqLreles corÌl
do processc de e aboração ]c:\s

da goì/ernanÇa pclxs

r-.,;;'(Ìì,) ÍLi| ,.!L l)2)\ 2)'tc- /a':11
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Responsabilidades
contá beis

clo auditor pelâ au(litoria das demonstíações

Nossos objeilvos são obter :iegrr.lrça razo:ìvol cle que as dernonstlações
coniábeis, iom;rdas eÌlì coiìjunlo estão ivres de distorção televanÌe,
lndepelìclentelÌ]L'nle se causacta pof ÍÍaLtde oLl e.ro, e cmitlr relatório dc
:ìudliorla corìterìdo rlotsa oprr'rl.ir-ì :leg!ll;ìrlçi1 ..ìzoável ó urll ato nlvel de
segurarìça, mas não Lrma ga.;Ìntl.ì de que a au.litoria lealizeda de acordo coì
as ro-mas brasileiras e internaclonals de aLrditoria sempre dctectarn .ìs

evontuí] s distorçÕes rcleviìltlos existeÍrtos. 
^s 

dìslorçocs podern ser
decorrentes de fraucJe ou erao e sáo consideradas relevantes quando,

inclividLralmente ou eÍr conjunlo, possan nflLÌer'ìciar, dentto de urna perspectiva

Íazoável. as cleclsÕes ecorloíÌtloéìs dos LlsLláros tonìadas com base nas

referidas demonstraÇões coniábeis

Como paÍ1e de uma aLrd,totia tcaì izacla cje âcoldo com as norÍìas brasileiraìs,
exeÍcemos jLrlganrenlo proflsslona . e mantemos celicismo ptofissioral i'ìo longo
cla audìtoria. /\LéÌn disso:

ldentiÍicamos e avallamos os riscos de dÌstorÇão lelevante nas
denronstrações corìlábcis, :nd:llendentcm.:nte se caLts.ìda por fraude oLl

erro, panejarnos c execLIlâ Ììos procedlnìc'nlos de aLtdltola cm resposta a

lals riscos beí corÌìo obterÌìo! e!idêfcia cle aìLtdiioria ap.opítada e suficiente
para fundarÌrcntar fossa oi)ì1 iii. O r sro t.le fi:io cielecçáo dc disro ç.Lo
reLevante resuit?Ìnte de ÍralLde é rralor rio que o p.oveniarntc dc erto, já que a

frêruire pode env.irrct o 3lD cle bLtalar os corìtloics intemo:1, coÌìu;o,
fa slírÇação orÌìissãìi oir repie:ìcntaçÕes lalsas jrìLenciorais.

ObtiveÍìos entendimento cìos controies inlerÍros relevantes para a auditoria
pan pÌanejarmos pioccdiÍìentos de aud ior a apropri.ìdos nas
circLrnstâncÌ.ìs, rnas náo clrn o objellvo .le Èxp.essarlììos opin:io sob.e a
eíicácia dos conltoles lnlerr.]os(-la lnstltuiçã,J.
AvalÌamos a adeclu.ìç,ìo cliìs Ìrolilicas corìtibeis Lrlilizad.ìs e a tazoabi i(l3de
das est raLivas corìiábeis e respect vii! divl lgalçôes ft:itas peLa

administração
ConclLiÍrÍìos sobre a.,ì.ieqLrâç:io.lo uso, pela.Ìd[]lirislração da base coftállil
de continuidade oÉjeracioiral e corÌì llasc naìs evidêrcias dc audiloria
obtidas, se exìst-- urla incerteza signiÍÌcâliva crn Íelação a evenios ou
c rcunstâncias quLr possiì cnLrsar d[rv]da sÌ0rìiÍic!ìtiva em rclaçàu a
capËìcidacle de conlirrrLidacl.: operaciona dâ iíLsiiiuição. Se corcrirnros qLe
cxisle incefteza sì!lÌrificalìviì.le\remos ch:rÍrar atcnção ern nosso relaiótio de
ar,ciitoria pa':, as re:pcctiv rr .: v!:!açó!Iì rìiì! (lc;fonslilçoes contábcLi otl
inclu r modificaÇão Èrì rross.r uì)ir ráo, se:rs dlvLrlJilçoes loÍem inêLdequadaìs.

Nossas conclLrsões estão Íur'ìclaÌÌentadas nas eviilênclas de audlloria obildas
aLó al data de nosso rclaiório TodavÌa eveÌrto9 oLi condlçÕes luturas po.leÌÌì
levar a instiÌUição a rìtìo mais se manter enr continu:dade operacional
Avaliamos a aprescnleção lleraL, a estrutura e o conteúdo das demonstla\ õe\
contábeis, inclusive as dl,./UlçJirçoes e s.' as demoÌlsttações cont.,rlcis i

rì..,.!.i.!,,.:.-r p.!!l:.r:111 - SèÚ' I.t lt: ^ aa,: .:O.A:.!-q17 Ri,' Á, -ra,,tra(È.r)
lì ,i:,:l: rÌr ruJilor.s(irriìtrrìn(liìo11s.ro '.1,f - C.N.l'..1 ll.i,{rl.JlSrc{l0l -ììl a,.lì.C.r 1.501
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representanr as corresporìdentes transações e os eventos de maneira
compatível com o otrjetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos Çom os responsáveis pela governança a respeito, entre ouiros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constataçÕes
significativas de auditoria, inclusive as eventuais defìciências signiíicativas nos
Çontroles internos que identificamos durante nossos tlabalhos.

Rlo de JaneÌro, 30 de março de 20'17.

ÂTA - AUDITORES & CONSULTORES S.C.
cRc-RJ 1502

cNPJ 3'1.602.42810001-38
CARLOS ALBERTO BORGES BASTOS

CONTADOR CRC.RJ O24.OB7-2
cPF 041.457.2A7-68

Pe 9e^ar'"b Oa^)ú, tt7 - Sô1& a Z7-a '
E [ìrìilr .ìtn:ìuditores@âtÀâüdiiorcs.com.br

Ca?: zo,o5L-qra - RnÌ C,z Jor.aíte (P,J)

- C.N.t'.J - 3 1.602.428/0001-38 - C.Ìì.C.: 1.502

Í.U F@p (o2a) 224O-7a31
- AD/CVM 6S1/87
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SOCIALCRED - SOC. CRED, AO MICROEMPREEND. SiA
c N P.l :04.316.357/0001-34

BALANçO PATRìIVIONIAL
EM 3111212016

R$ t\r!lL

t, PËR.lÕDu
31t12t20161 31t12t2015

AI VO C]Í]CULAN IE

D SPON B]LIDADE

oPËRAçÔES DE CRÉI)LTO

oUIRoS cRËoIToS

OU IROS VALOJìES E I]ENS
Despesas Anteclpadas

AIIVO PER[4ANL:N]-l:

l\'loBP.tZADo l)Ë USo
lmoblizaçõcs (rnì Curso
Oul.as Lmobilizaçóes
(DepÍeciaçõos e Amodlzações Acum!ladas)

11.325

10ô

10.017
14.617

599
599

3
3

255

255
109
317

-231

12.896

418

12.450
12.450

27
27

1

1

240

240
106

,209

rìu&St*az1at tto'4út, It7 - Sole a.2la
E ìr:.ìl: Nrr:ìu(linrÍe\(aatN!trdilor.\.ton' I'r

/-

a)rF 000 512 077 29

CeÈ: 2oot7-'t1L - Rio to JdtLi.re(RJJ - Í.4 F/! (o2L) 224Ò-713L
- C.N. P..' -.Ì r.a0l.llll/{ìt}(l l -lii - C.I{.C.: 1.502 - ]\ l}/f t'l\'l í8 1/87

RUBENS DE ANi]RADE NE'TO
PRESLDi:N IE

t?ollFlìÌo DA S LVA ANDRADE
PI]ESIDENTE
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SCCIALCRFD - SOC- CRED. ÂO IIÍICROEMPREEI{D. S/A

c f i.P-,J. : 0r1.31ô.357/00ü1'34

BALANÇO PATRIMONIAL
ENt 31t1212016

EM R$ I!1IL

3,1/l2tz0'x6 31Ì42t2ú15

crRcuLAN ì-E E EXrcivt:L A LoNGO PR/\za)

OBRIGAÇOES POR E]VIPRËSÌI\4OS Ê ÍìL:P,\SSES
Eínpaést mos no pais
Émprést mos no exierior

OL]]'RAS oBR GAÇÒES
Ccb Aíreo -fributos

Sccìais e EstatuláÍias
I scals e Prevldenciárlas

PA tÍìrtu1ôNto Líou Do
Cap La

De DomiciLiados no Pais
Reservas de Capita
lìc:jervas de 

^gloìeservas de Lucros
lìeservas Lcaars
{)ukâs Reservas

4.238

3.711
11ti2
2 565

521
11

111
139
260

1 342
5 2ô0
5.264
1.ri50
1ô50

432
242
190

s.050

4.620
956

3 66,1

0
'115

221)

95

I078
5 260
5 260
1.650
1650
1 T6{l

131

1037

r'.1 -(-
,a l' _,^_

lllBENS DE ANDRADII Ni: O
PRFS Í)ËNTE

CONIADO|ì CRC-RJ: 07891 1/Ô-7
CPF: 000 5T 2.C77 29

Rt t, t.Fútr Dt Llet, L77 SaItu127s - C41't 
"o.D3L 

q1a- Í1ú r'L )Le;íÈ(L) - ÍLA Fep (o2!) 2240-7!3L

[!,]r,iLr ïraru(liloresa{tìtlliìutlilc,res.corn l)r _íl.N P..l lll02-l?ll,'Ü1rÜl_.ld C-tì-C: l'i0l ' Â0/{17ìl úlllrlli

IìOI]EIì TO DA S LV/\ .AND ìADE
VI(]F PIìI'SIÍ]ENTE

L-]IRFTO 1 RESI'ON L PELA ÁRÌ.4 coNTABTL
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SOCIALCRED - SOC. CRED. AO MIC ROEIVIPRËÊND, SiA
C.l.J.P.J. : 04.31 6-357/000'1 -34

+'

DEN,ìoNSTRAÇÃo Do RESULTADO Do PERioDo PELA LEGIsLAÇÃo soclETÁRIA
EM 3111212014

ÉM R$ IV]IL

:.i;tllllu 1ò :llll it; til ti :i/1ti:1015

ìEcftÌAs DA tNÌERr,1ÉD AÇÃo I lNl\NCl.l-ìA
O!|r.çÕes de Credito

DE:iPESAS rJA lNt ERMEDTAÇÂo F NANcË lìA
OperaçÕcs de Ë prestinìos c lìepasses
f, ovìsão para CÍed 1os de Liquidêção Duvldos.

RE:IULTADO BRUTo DA tNl ËRt'tEDtAçÃo Fl'Jl\NCEIRA

Oìr liÌAS IIECE TAS/DESPËSAS OFERACLONA S

Rê.eitas de Prestaçào de Scruiç.
OL Ías ,.ìcceilas opeÍacLo r3 s
1ìoceitas/Despesas.ào Opeíacionâ s
Dospesa cle PessoaÌ
0ulÉs D0spesas AdÍn nlsúat vas
L.spcsas 'fÍ buÌáias
Oulras Despesas Operacicnais

ÍìESI]LTADO OPERACLONAL

ìESUL tADo ANTES D^ llÌllJU l/\Çl\0 SouR[ o Ll]CI?o E
,/\ i ÌtcLt'/\ÇóL sj

lr ro!lo d! lì..rca
c. rtrb! çao Soc al

2 434
2434

21LJ

609

1546

1 116
2Ít1

44
,6BB

557
107
101

434

430

,)2

5.202
5 2Ò2

1 417
535
882

'3.185

2.519
611

122
4.J

1 422

-390
-T01

1 266

1.26ô
253
.105

5 229
5 22.)

914
587
327

4 315

2 191
414

211t)
104
252
'21

1 288
1080

402

2191

LUillÌo LIOIJ DO

JUíÌOS CAP ]'AL

IìI-I!1ENS DI ANDIìADE NETO
I)IìFS IIENIE

:1 '..,. ,. a,t!it" i:!7 t1. 1ltì
il 1.,,. : :ìr,'udil,,rlsaarLrruLìil(,r (s.(!D,.Ir

,JoÃo l-urz
o nur onlnrsporsnúc1pEu Ánra oonr,ls r

CONTADOiÌ ClìC RJr 0789T1/O r
CPF: 000.512.077.29

aLL/ FLe (O?,1) 2'.'tc- t1.1
- ,\i)r(].,/ \l òUl Jl

ìOL][RÌO DA SII.VA ANi]RADE
V CE I]IìES DFNTF
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SCCIAL6RED . SOC, CRED, AO MICROEI!ìFREÊND, S/A
c.N.P.J. 04.316.357/0001-34

RUBENS DE ANDRADE NETO
PRESIOENÌE

DFMoNSTRÁcóÊs DÁs MUTACjES Do parRniôMa LíeutDo
EM 31t12t2014

BERTO DA SILVAANDRADE
VLCE.PRES DENTE

'i' ," -

AEÂLtaADE
EEgEFVf,.

DE
2" s-rM

' 201Ê

EXEEC-
2016

EXFRC.
241$

SãlCô en 0'l / C7l 20'6 5 260 t.Ê5 0 412 7,564 8.078 s.408

-238 -234 1.241 1460

C.nsl iLri.ãô de Rês.rv2s 0 0 0 '111 37

L!.r. Pr-.i!i:ô) C. :..iôd. 16 16 354 1.113

E.lda eú 3Í I 12 ! 241í . 7,342 7.442

híúlacão no Feriocio 0 ç -330

CONTADOR CRC RJ: C789i1/O 7
ÇPF AA0.Í12.077.29

kúa, Se'-al"aï D a-,4ít, |i.ì S.'1,í1, L.2tA C;p.t 2C a3 i,-a,'Lr - '.ic d4' )a'aa;"ra (P.J)' Íü/ Fa+' (o27) 22+o-7r3a
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SOCII\LCRED - SOC. CRED. AÒ lVìICROÉJVII'fìEEND. SI/\

C.l.,l.P.J. : 04.31 6.357/0001-34

L[,,1uNSTRAçÃo Dos FLUXos DE cAtxA Do i.xËlÌciclo F]NDo Étl 31 12 2015

{.

ffiü

/\11,,;r::Ìtl J:ì Opor:,ciona;sr
Lroro L qu do do Pcí Odo

l-ü.ío Liquillo (las Aiividaclos operâc,ona,s

(^urncrio) Redução em contas do AÌivo:
rri,iLeÍrLo erlì Opffações de Credilos

^ 
, Íìeíriì -. r Orlros Cíoditos

A!nÌ()íno eÍn Outros Valoícs e Uens
,r:,Ld! r,üüonlo (Rcdução) {.,Ì, cor lr. do Ati!o

a!rìcnio (Rcdução) em contas do Pâss'vo:
/\ Íì ir ro ern ODrigaçÕes por Emprest rLrs c lìepâsse:i
,, crìto eíìì Trlbuìos c Asse.r elhâdos
i,, 'fi:r rô em Socials e Estatulànas

ê ' oõÌ,tlDlí1ólL 'r, ra " 5,ca.
i,. er r. OutÍâs Ob. gaçÕcs

'ìoii,L .lo Âunrêrio (Reduçâo) errì cortns do Í'assivo

Ítr, , rc,i !!rtrir!os prove,ríerÌt;r: tlas AliriLlldt:i Oi)r.iciúnris

/\t:vidailrs dê lnvostimentos:
,,.,.'s ç;. de lÌÌrob lraLlo

'I 
o r:l J:ìs Âtividãdos dc lnvestiÍìenlo
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Socialcred S//\ - Socir:clr.lc dc CrÓdilo âo lÌrlìcroeÍìl).êen{lediir

e à ErrìJrtesx de Pecì'Jerro Portc

i.,t, ataa,a oÒa4ú,1,77 - 9;LL L2at - Ct17.: 2o.o.L qIL - P.i. 4! ).-úrÌ(L)) Ía)/ Fe:2 (o2r) 224'-77aa
rr f,:.1: iitr.ru(lirorcs[Ì,Ììtxrurliror.s-eoriL.]Jr - C.N.l'..1 -ìi.I0l.Jl8r ]1ll Jli C.lì.C: l 51ll Al)/C\/i\'Ì (]8Í/Si

Itrtuiã-l'mrm*

cNPJ 04.316.357i0001-34

NOTAS EXPLICAÍIV/\S AS DEIúONS]'RAÇOÉS CONTABEIS

ENt 3111212016

lìotâ 1 - Contexto Operaciotìal

Enìpresa, constituída em T9/01/2001 é üttla sociedade anóniaÌra de captal fechado qtle tefil por

objelo principa a concessão de Ílnanclamentos e prestação de garantias a pêssoas físicas com

vlslas a viabilizar eÍnpreencllÍrìentos de natttrcza pÍoÍlss oÍla, c'JÍnercia ou induslr:al de pequeno

porte. e a pessoas jurldicas c âssificâda1s como mlcaoelÌlpresas e eÌnpresaìs de pequeno poÍ1e,

Jìos teraaos cla L-ei no 'lO 194 de 14 dir fcvc..iro cle 200-1. c cia Resolllção no 3 5ij7, de 29 de maio

d-.2008, do ConselfÌo lvloneiário .laciorra;

l.lotâ 2 - Apresentêçâo das DeÍronst.ações Contábcis

/\l rierÍìonstrÉiçôes coniábeìs íorârn eaboraalas conì olr:e:'/árlcla às cLisposiÇòes conlidas nâ L-el

i.lil Sociedade por /\ções e rÌurs clspos liões do Banco Cent.a do llrasr , de acordo com o Plano

Corìtábil clas lrìstituiçôes do S sLenra Firlaìrìce ro Niìciona COSIF.

l,lolil 3 PÍincìpais Práli.irs Corìtabcis

/\s princpais práticas conlábeis adotadas pela Sociedade na elaboraÇão das demonstrações

contábels estáo resumidas a sc!lL Ìr

:r) O sâl.lo de OperaÇói:.i Ce C..c1.. lncuì os eaa:ìallli:ì até ii data cle encerrarìlcnto de

bãânço. serìcD as r!rìdiìs !plop iaaas ao teslliljìoo, dê acoÌdo cailìì o olazo das

oÊeraÇões a qlre se rcl.'reín, pio raLa dlâ segundo o míriodo exponencia:

1., O imooilzado ó registr:rdo :Ìo custo de âqLtisição dedliz dos .ìes delireciações

acumLrladas As depaeclaÇões sao ca oLtladas pelo ÍìlÓtodo ineaÍ, oonì base nas iaxas

adrnit das peÌa iegislaÇâo crn v goí

c) O resu iado é éìpurado pelo relllrne aLe cornpêtênci:r
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Nôiâ 6 - lmobilizado de Uso

tL:llffiòr,,mü

l'loh 4 - Operações de CróLlil.o

Constituidas pelas seguinies rubricas

Enìpréstimos

(Juros a apropriar)

fílulos Desconlados

(Rendas a aproprlar)
:inanciamentos

(Rendas a apropr Éìr)

(Provisão p/ pe.clas)
'[otal

Notil 5 - Outros Créditos

Jìepresentados por aciiantârnentos diveÍsos, fiìpostos

31t12t201C

EÍn R$ mir

31t1212015

(554)

11 .427

(4sB)

773

(151)

(1 tì59)

12.450

2.5õ0
(656)

10.2,19

(510)

430

(100)

(1.406)

10.617

a conìpensar e pagamentos a aessarcir.

Em R$ nÌil
31t12t2016 31t12t2015

lmobilizaÇões em C .so

lMóveis e EqLÌpaïenlos de

S stema de PTocessaínento

Slstema de Transporte

Sub-Total

Depreciação Âcumu adaì

fotâÍ

l.lso e Instalações

ÍJê Dados

109

123

u9

125

486

(231)

255

106

130

148

65

449

(2oe)

244

R\è;!L^tÌ. Po',lat, rrt - snti t.zttt - Ct't?t 2oÒ'!L-c11 - ka.4L Jtuqe (t/J) - 'feA F*p (o27) 224o 7131

l] ,.,,,11r rLr!u(li{orcs(r,r1r.Ìrdilores.corn.l)r - C.N.P..J ' 'J1 602 't:ti/0Ü01-3Íì- C.R.C : 1.5t12 - Al)/CVM 681/87
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Nota 7 - Classificação dos Cíèditos

Descíiçto

Operaçôes de créd'to Níve B

Operações de Crédiio Nível C

Operações de Crédito NÍvel D

Operações de Orédiio Nível E

Operações de Cródito Nivel F

Operações de C.édito Nivel G

Operações dê Crédito Nível ll

ïotâl

Em R$ mil

34 t.t2t20a6 31 t12t2015

I632
2.169

674

42

2

730

13.508

Noiâ B Obrigâções por ElÌìpréstímos ou Repasses

Empréstimo contraído junto à CaÌxa Econômìca Federal, no âmbito do PNMPO - Programa

Nacional de lvlicrocrédiio Produtivo Orientadoi contas garantidas Banco Credit Aqdcole e Banco

Braldesco; ernprestirno coniraído no exlerior (obrigação em moeda nacional) junto à

OIKOCRFDIÌ

l

I

I

Nota I - Outras Obíigaçôes

Vaio.es a pagar de impostos, ooniribuiçóes a recolher e provisões.

Em mil
I

Co t,9ara1Ì da C e( ir Ag . )l 
I 
ilg

l: orésino CfT I P$

t .ores no O;r oc, --ol R$

846

110

3.664

Íì'.ase^atlnr ,>a tat, 1a7 - SÒ-Lu a,2La -
E-lÌlrìil: âlx:ì{ditorcs@,ltârüditoì es.totÌ.br

.411.: 2O.O I a Lt. - 'a. Ltt JdúatÍr.\ -
- C.N.l'..t - 31.602.428/0001'18 - C.R.C.: 1.502

ÍeA F^& (a2-a) 224o-7a3r
- Ar)/cvrvr 68t/lì7
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Notü 10 - Capital Social

O capìtaÌ sociâL e de R$ 5.260 000,00, dividido ern 4 250 000 açôes, sendo 3.000 000 ordÌnárlas

1 250.OO0 preÍerenciaÌs, todas nomlnativas, sem valo. norninal, totalmente iniegralizado

I'IOTA 11 - Oütras iníorflaçõcs

ForaÍì contabilizadas despesas de cródito de liqLlidação duvidosa, durante o exercício de 2016,

rnonlante de R$ 609 104,66.

N'ì1o RobeÍ1o da Silva Andrade

Vice-PresidentePresÌdente

cPF AOA 512 017,29

oão LU oreira Mellõ

R,i078911/O-7

Í\^& 9raad?. oa!\ttt 77't - Sdz1'.2ts -
l]ììrri]r xlànuditorês@!traudilores.cotì.Ì)r ?,, ï,1',i'i'ï1';' i'i; i'.ffi: l:ït ÍLL/ F@p (o2a) 224o-7a5!

- AD/CVM 681/87


